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• RESUMO: A penetração do selante Fluorshield foi observada in vivo, em esmalte de dentes dedduos
previamente condicionados com ácido fosfórico a 37% por 30 e 120 segundos, utilizando microscopia
óptica de luz polarizada. Foram utilizados 28 molares decíduos em época de esfoliação, que receberam
a aplicação do selante na presença de isolamento relativo e após 7 dias foram extraídos. As coroas
dentais foram seccionadas e lixadas, obtendo-se fragmentos de espessura inferior a 100~, os quais
foram montados em lãmina de vidro e descalCificados com ácido nítrico a 40%, até se obterem apenas
o selante e suas projeções resinosas. Estes foram imersos em água destilada, cobertos cOm uma
lamínula de vidro e levados ao microscópio. Os valores médios para os comprimentos dos tag-s foram
de 18,75 e 31,97 J.l.m para 30 e 120 segundos, respectivamente. Após a obtenção desses valores e da
análise estatística, pode-se concluir que o condicionamento ácido dé molares decíduos durante 120
segundos proporcionou maior penetração do selante Fluorshield, quando comparado com 30 segundos.
Considerando a região da fossa oclusal (superior, média ou inferior), não houve diferença quanto à
penetração do material para ambos os tempos de ataque ácido.

• PALAVRAS-CHAVE: Selantes de fossas e fissuras;. dente decíduo.

Introdução

Diante da alta incidência de lesões de cárie na superfície oclusal dos dentes,
muitos métodos preventivos vêm sendo desenvolvidos na tentativa de retardar ou
bloquear esse processo. Em 1885, Black 3 já preconizava a extensão preventiva, Hyatt,16
em 1923, introduziu a odontotomia profilática e Bodecker,4 em 1929, propôs a erradi-

• Resumo de Dissertação de Mestrado.
•• Pós-Graduando - Departamento Clínica Infantil - Faculdade de Odontologia - UNESP - 14801-903 - Araraquara­

SP.
••• Departamento CUnica Infantil- Faculdadé de Odontologia - UNESP - 14801c903 - AraraqiJara - SP.

.... Departamento de Flsico-Qulmica - Instituto de Quimica - UNESP - 14800-900 '" Araraquara - SP.

Rev. Odontol. UNESP, São Paulo, 24(2): 385-393, 1995 385



cação das fissuras. Muitos métodos químicos também vêm sendo utilizados como
medida preventiva.!' 17 Porém, somente em 1955, com a introdução do condiCiona­
mento ácido por Buonocore 6, foi possível a união do esmalte com a resina acrílica,
possibilitando um grande avanço aos materiais adesivos. O primeiro selante de fossas
e fissuras passou por um teste clínico em 1967, mostrando 71 %na redução das cáries
na superfície oclusal.9

A partir daí, seu uso vem crescendo a cada dia, pois vem ocorrendo uma maior
conscientização da importância de selar as superfícies oclusais, as quais apresentam
uma morfologia extremamente complexa, variando de indivíduo para indivíduo, de
dente para dente e em uma mesma superfície de um único dente, em que sua grande
profundidade e sua pequena largura tornam-nas um meio de retenção para bactérias
e alimentos."

Sendo assim, os prímeiros e segundos molares tornam-se os dentes com maior
príorídade para a aplicação dos selantes. No entanto, a aplicação desse método
preventivo na dentição decídua também é de extrema importância, pois além de
proteger as superfícies oclusais contra a cárie por muitos anos, também proporciona
uma fácil e aceitável introdução da criança ao tratamento odontológico.

Diante da necessidade da manutenção da saúde bucal desde a primeira infância,
nosso objetivo é avaliar em dentes decíduos, submetidos a diferentes tempos de
condicionamento ácido, a penetração de um selante com carga por meio da medida
de seus prolongamentos resinosos após desmineralização,

Material e método

Foram utilizados 28 molares decíduos de c::rianças com idade que variou entre 9
e 12 anos. Após análise clínica e radiográfica, foram selecionados dentes hígidos que
apresentavam mais de 2/3 de reabsorção radicular.

Para a aplicação do selante (Fluorshield-Dentsply), os dentes receberam profila­
xia com pedra pomes e água em baixa rotação. A seguir, foram lavados, isolados com
rolos de algodão e secos com jatos de ar, para posterior aplicação do ácido fosfórico
(gel) a 37%. O ácido foi deixado em repouso sobre a superfície do dente por 30
segundos (Grupo 1) e por 120 segundos (Grupo m. Em seguida, os dentes foram lavados
por 15 segundos, trocado seu isolamento relativo e secos,

Na seqüência, receberam a aplicação do selante, esperando-se 15 segundos para
posterior polimerização por 40 segundos. Na presença de cantata prematuro, os
selantes foram desgastados na região de interesse. Após 7 dias, os dentes foram
extraídos e imersos em água destilada.

Com auxílio de um disco diamantadO, montado em um torno, foram realizados
4 cortes no sentido vestíbulo-lingual de cada coroa. Cada fragmento obtido foi
desgastado com auxílio de lixas d'água de grana 80, 360 e 600 até atingir espessura
de aproximadamente 100 Ilm,
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Esses fragmentos foram colocados sobre lâminas de vidro para análise da
adaptação do material à estrutura dentária, utilizando microscopia óptica de luz
polarizada. Em seguida, procedeu-se à desmineralização em ácido nítrico a 40%, com
a finalidade de eliminar os tecidos mineralizados, obtendo-se apenas o selante e suas
projeções que, imersos em água, foram cobertos por lamínulas de vidro e realizadas
as medidas. Essas projeções foram medidas em três pontos distintos: na porção
inferior, correspondente à porção mais profunda da fossa, na porção lateral média e
na porção superior, tendo sido essas medidas realizadas em ambos os lados dos
fragmentos.

Para verificar se a penetração do selante foi influenciada pelo tempo de condi­
cionamento ácido e/ou região da fissura (superior, média ou inferior), foi utilizado o
modelo estatístico de análise de variância a dois critérios fixos. O nível de significância
adotado para as decisões estabelecidas foi de 5%. Testes adicionais foram realizados
com auxílio da estatística normal Z e Quiquadrado, estatística de Duncan e estatística
F de Snedecor.

Resultado e discussão

Uma vez que a capacidade preventiva do selante depende da sua habilidade em
aderir fisicamente às fossas e fissuras oclusais,20 a penetração do material no interior
do esmalte dental é o fator de maior importância na sua utilização, pois promoverá
retenção mecânica. 13

Os prolongamentos do selante que penetram no interior dos prismas de esmalte
previamente condicionado (tags) , foram observados e expressos em I..lm (Tabela 1).
Os valores encontrados para os comprimentos dos tags variaram de 8 a 38,21..lm e de
17 a 55,81..lm para 30 e 120 segundos de condicionamento, respectivamente, e, para
ambos os tempos, observaram-se áreas com ausência destes. Grande variação no
comprimento das projeções resinosas foi também observada por Gwinnett & Ripa, 14
tendo esses autores ressaltado a ausência de tags em algumas áreas. Essa grande
variação pode ser atribuída ao fato de o esmalte dentário não apresentar um padrão
de condicionamento específico, variando de dente para dente, de superfície para
superfície e em diferentes áreas de uma mesma superfície.7, 8, 22

Pela aplicação do modelo estatístico de análise de variância, observamos que o
condicionamento ácido exerceu influência sobre a penetração do selante no esmalte,
independentemente da região analisada, encontrando maiores valores médios para o
comprimento de tags aos 120 segundos de condicionamento (Tabelas 2 e 3).

Para os dentes decíduos, a obtenção de um padrão de ataque mais favorável
com o aumento do tempo de condicionamento foi confirmado por Fuks et aI., 10, Meola
& Papaccio, 18 ambos recomendando a remoção da camada aprismática. Bozalis et aI.5

afirmaram que 30 segundos foram o suficiente para o condicionamento dos dentes
decíduos, após um desgaste superficial do esmalte, enquanto Hosoya15 considerou 60
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segundos ter produzido condicionamento excessivo, sugerindo também que 30 se­
gundos de condiCionamento seria,o tempo ótimo. Nordenvall et al. 1g e Tandón et al. 25

afirmaram serem 15 segundos suficientes para produzir um padrão de ataque favorável
à união do selante, sem mencionarem a necessidade da remoção da camada apris­
mática. Por outro lado, Garcia-Godoy & Gwinnett12 afirmaram que o tempo de condicio­
namento não tem efeito significante na micromorfologia do esmalte e que o desgaste
superficial produz apenas uma distribuição uniforme da estrutura prismática.

Aos 120 segundos de ataque ácido, obtivemos tags com médias de comprimento
que variaram de 30,77 a 32,74 Jlm (Tabela 1). Valores superiores aos nossos (51,1 Jlrn)
foram observados por Walker & Vann Jr.,26 que também realizaram suas medidas em
microscopia óptica de luz polarizada. Utilizando-se da mesma análise, Sheykholeslam
& Buonocore 21 encontraram tags com apenas 7 a 8 Jlm, quando condicionaram dentes
decíduos por 60 segundos; esses valores são inferiores aos por nós observados, quando
o dente foi atacado por apenas 30 segundos (18,75 Jlm).

Ao analisarmos a Tabela 2, observamos que a fonte de variação "região" foi não
significativa, mostrando que a penetração da resina se deu de forma igual, indepen­
dentemente do fator condicionamento ácido; são demonstrados na Tabela 3 valores
médios de penetração que variaram de 18,36 Jlm para a região superior (Figura 1);
19,1lJlm para a região média (Figura 3); e 18,78 Jlm para a inferior (Figura 5) aos 30
'segundos de ataque e 30,77 Jlm, 32,74 Jlm e 32,42 Jlm para as regiões superior (Figura
2), média (Figura 4) e inferior (Figura 6), respectivamente, aos 120 segundos de
condicionamento. Igualdade de valores para as três regiões foi também observada por
Sundfeld,24 quando trabalhou com dentes permanentes.

Tabela 1 - Valores obtidos da penetração do selante, segundo condicionamento
ácido e região da fissura (Jlm)

Ataque 30 segundos 120 segundos

Região Região

superior média inferior superior média inferior
38,2 12,7 8,0 39,8 42,4 41,6
11,9 15,7 11,3 41,7 55,8 34,7
12,2 15,7 12,7 27,1 24,6 38,2
12,0 18,0 27,2 17,5 17,9 22,0
29,2 25,9 31.8 17,0 19,3 33,9
25,2 34,6 38,2 22,1 31,4 18,8
15,2 13,2 10,2 32,9 36,5 39,2
17,9 22,1 24,9 54,5 46,2 44,5
12,9 18,7 19,5 24,6 26,9 19,8
16,0 9,9 9,7 40,0 42,6 39,6
17,9 16,4 17,9 29,5 21,9 33,5
12,1 19,4 11,1 24,1 18,7 30,8
15,7 22,2 23,2 22,8 31,0 23,2
20,2 23,0 17,2 37,2 43,1 34,0
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Tabela 2 - Resumo da análise de variância

Fonte de variação GL SO OM

cond. ácido 1 3.673,59 3.673,59
região 2 28,12 14,06
cond.xregião 2 6,91 3,46
residual 78 6.650,20 85,26

• = valor significante.
ns = valor não significante.

Fo p

43,087 • 0.000
0,165 ns 0,842
0,041 ns 0,960

Tabela 3 - Médias, erro padrão e teste de Duncan {Dz} para a penetração, segundo
condicionamento ácido, região da fissura e interação condicionamento
ácido x região da fissura (Jlm)

Cond. ácido

Reg. resto 30 segundos 120 segundos EP Reg resto EP
superior 18,36 30,77 2,47 24,56 1,47
média 19,11 32,74 25,92
inferior 18,78 32,41 25,60

D2 = 6,99

cond. ácido 18,75 31,97
EP 1,42

otempo de condicionamento por 120 segundos apresentou melhores resultados,
corroborando com os achados de trabalhos da década de 1970, produzindo macrotags
entre os prismas de esmalte. Tempos de condicionamento mais longos foram então
adotados para os dentes decíduos, em virtude da maior dificuldade de condicionar o
esmalte aprismático sempre presente nestes. Porém existem fortes evidências que
tags menores ou microtags promovem uma adequada união ao esmalte e que tempos
de condicionamento devem ser reduzidos. Trabalhos atuais indicam que o esmalte
pode ser condicionado adequadamente em 15 ou 30 segundos.2

Segundo Zidan & Hill,27 o comprimento dos tags tem pouco ou nenhum
significado para uma adequada união. A diminuição do tempo de condicionamento
para 60 ou 30 segundos em dentes decíduos reduz o tempo de trabalho nos quatro
quadrantes por aproximadamente 25% e proporciona uma melhora na aceitação da
técnica para crianças menores que 5 anos. 23

Mesmo diante de todos os benefícios que o material oferece, devemos lembrar
que, como qualquer outro procedimento operatório, sua aplicação não se deve dar de
forma indiscriminada e, principalmente para os dentes decíduos, devemos levar em
consideração a idade do dente a ser selado, índice de cárie da criança, hábitos
dietéticos, freqüência de escavação, utilização tópica ou sistêmica de flúor, possibi-
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!idade de um bom isolamento, colaboração da criança e dos familiares, conscientiza­
ção da manutenção e do acompanhamento da integridade do material e educação da
família quanto à importância da prevenção.

FIGURA 1 - Região superior (30 segundos).

FIGURA 2 - Região superior (120 segundos).

FIGURA 3 - Região média (30 segundos).

FIGURA 4 - Região média (120 segundos).
FIGURA 5 - Região inferior (30 segundos).

FIGURA 6 - Região inferior (120 segundos).
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Conclusão

Diante da metodologia empregada e da análise estatística realizada, pudemos
concluir que:

• O condicionamento ácido de molares decíduos por 120 segundos proporcionou
maior penetração do selante Fluorshield quando comparado com 30 segundos,
obtendo-se médias de penetração com 31,97 e 18,75 J..I.m, respectivamente.

• Considerando a região da fossa oclusa! (superior, média ou inferior), não houve
diferença quanto à penetração do material para ambos os tempos de condiciona­
mento.

ZUANON, A. C. C., SANTOS-PINTO, L. A. M. dos, CILENSE, M. Microscopic analyse of sealant
penetration in deciduous teeth according to conditioning acid time. Study in vivo. Rev.
Odontol. UNESP (São Paulo), v.24, n.2, p.385-393, 1995.

• ABSTRACf: The penetration os Fluorshield sealant was observed in vivo in deeiduous teeth enamel,
previously eonditioned with phosphorie aeid at 37% during 30 or 120 seeonds by means of polarized
light microseopy. Deciduous molars (28) in the proeess of exfoliation reeeived sealant applieation
aecording to manutacturer's instruction on the presence ofrela tive isolation and were extracted after 7
days. The crowns were eut into sections and smothed using fine sandpapers; fragments with
thieknesses below 100~ were obtained, set in glass lamina and desealcified with nitrie acid at 40%
until only the sealant and its resinous projections remained. They were eovered with distiled water,
topped with a small glass lamina, and examined under the mieroseope. The average values for the
lengh tags were 18.75 and 31.97~ for 30 and 120 seeonds respectively. Alter analysing these values
statistically, it was eoneluded that the deciduous molars eonditioned during 120seeonds showed greater
penetration ofFluorshield sealant when compared with 30 seeonds of eonditioned. When the region of
the occlusal pit was examined (superior, midd1e or inferior) the penetration of the material had the same
ettect for both time periods.

• KEYWORDS: Pit and fissure sealants; tooth, deciduous.
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